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curando desaffrontako, tomando- 
lhe como sua a causa e arrostando 
com todos e com tudo.

Lca méchants n'ont qne dos com­
plico» ; les voluptueux ont des com- 
pagnous do débaache; les intéres- 
sés out des associés; les politiques 
assemblent des factieux; les priuccs 
ont des courtisans; les hommes vor- 
tucux ont seuls des arnis.

Vollaire.

Entre dois amigos
—Estivemos vinte aunos sem nos vêr.
— Exa dam ente.
— E que fizeste durante esse tempo?
—Ahmeu caro amigo, passei a vida 

aos pés das mulheres.
—Foste um 1). Juan Tenorio?
—Não ; fui sapateiro !

tra la spiga e la man qual muro è messo

> presidente do 
a confiança que 
paiz, onde já de

, c ao monar-

consoantc escreveu Petrarca n’a- 
quelle verso tão espirituosainenle 
aproveitado pelo nosso épico; e, co­
mo não podemos derrubar o muro da 
incompetência própria para apre­
sentar o nosso personagem, sob os 
variadíssimos aspectos da sua pres-

A biographia é nas letras o que 
a photographia é nas artes: uma 
exposição fria e inanimada, em­
bora fiel, que pode, quando muito, 
fixar os lineamentos externos do 
indivíduo, e nada mais.

Assim como só o pincel do ar­
tista possue o condão de dar luz 
aos olhos, expressão á bocca e vi­
da ao rosto, fazendo ver o homem 
atravez do retrato, assim também 
só a penna do escriptor póde gra­
var no papel os traços, por egual 
delicados e profundos, que deixam 
a impressão real do caracter do per­
sonagem.

Carlos I de Inglaterra vive ainda 
hoje para nós qual foi, digno, in. 
lelligente, voluntarioso e despotico, 
tanto quando o vemos no Salon carré 
do Louvre, n aqucllc precioso retra­
to pintado por Van Dyck. como 
quando o lemos n’umadas primoro­
sas paginas da Historia de Macau- 
lay. E até. coincidência sinistra, pa­
rece que o pintor erigiu tão altiva 
e senhoril a cabeça do soberano, 
na presciência de que cila só po­
deria ser-lhe separada dos hombros, co­
mo se exprime o escriptor. pelo cu- 
tello do algoz, á face do seu povo e em 
frente do seu real paço.

Pensando assim, é nosso enten­
der que seria mister supprir o que 
tem de deficiente a photographia de 
José Luciano do Castro, escrevendo- 
lhe o retrato, para insuflar vida e ca­
racter no que é imagem, rigorosa 
sim. mas apagada e inexpressiva, 
do homem eminente, do notável es­
tadista que nos últimos trinta an- 
nos tem o seu nome ligado ao mo­
vimento político do paiz.

Mas
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José Luciano, se pela sua grande 
estatura moral se impõe ao respei­
to de todos, se pela supremacia do 
seu talento conquista a consideração 
dos que tratam, pelos requintes do 
seu caracter simples e aflectuoso 
consegue burilar a sua imagem no 
coração dos seus numerosos ami­
gos, onde se conserva indelével e 
impercivel.

Este é o traço daquelle alovan. 
tado espirito que por nos ser pes- 
soahnente sympalhico quizemos 
aceentuar.

Outro, porém, ha que não dese­
járamos deixar na sombra. E' o do 
seu viver modesto c singelo, no 
meio de uma fainilia adoravel, em 
que as tradicionass virtudes do nos­
so povo se confundem com os pri­
mores da mais esmerada educação.

Mas, ahi no limiar d esse sanctua. 
rio do lar domestico, como na for- 

’-que' o que's?fiu contra | ‘_nos« de,

Campoamor, está um anjo de pé, 
sorridente, com um dedo sobre os

timosa individualidade, tentaremos, 
ao menos, dar um só traço do seu 
formoso caracter.

Não estudaremos, por isso, o de­
putado que ainda em verdes annos, 
o mesmo foi pronunciar o seu pri­
meiro discurso que revelar-se des­
de logo o tribuno ardente que, de­
pois, pelas suas orações substan­
ciosas, vibrantes e animadas ao so­
pro de uma verdadeira eloquência, 
conquistou passo a passo, logar sa­
liente e singular entre os mais dis- 
linctos parlamentares.

Não apreciaremos, tão pouco, o 
ministro da justiça que demonstrou 
vasta erudição e actividade prodi­
giosa, publicando, no curto espaço 
de mezes, trabalhos notáveis quan­
to á administração ecclesiastica e 
sobretudo no tocante aos serviços 
judiciário.

Também não fatiaremos do mi­
nistro do reino que, mais tarde— 
quem o ignora ?—prestou assigna- 
lados serviços á liberdade, refundin­
do e reformando o nosso direito 
administrativo, cm ordem a trans­
formar as corporações 1 >caes em 
escolas de sensata e pratica demo­
cracia, que outros, ao parecer, in­
conscientemente, teem pretendido 
amesquinhar.

E, depois, como 
conselho? Tal fii 
soube inspirar ao | 
ha muito era popular, 
cha, de quem foi um dos mais sin­
ceros amigos c um dos mais honra­
dos servidores, que. tendo herdado 
o poder em circumstancias diffleeis 
e melindrosas, o seu ministério lo­
grou vencer muitas e resolver ou­
tras, em quatro longos annos de 
uma vida política tão tormentosa 
como disputada. Raro e eloquente 
exemplo, n uma epoca e n um paiz, 
em que os ministérios se succedem 
e, ao contrario do proloquio fran- 
cez, se assemelham todos, ao me­
nos, na rapidez com que desappa- 
recem !

Nada diremos, sequer, do apos­
tolo da religião política em que pro­
fessaram os Passos, José Estevam, 
Sá da Bandeira, duque de Loulé e 
Alves Martins ,* apostolo tão dedi­
cado c prestigioso que um dia veiu 
em que todos os seus correligioná­
rios, reunidos em volta delle, o ac- 
clamarain chefe, confiando-lhe o 
estandarte que a morte arrancara 
ás mãos honradas d’aquelle que em 
vida foi Anselmo Braamcamp. E,— 
peregrina virtude a d'este homem ! 
—elevado aos primeiros cargos da 
republica, coberto de veneras e hon­
rarias, á medida que se vae adian­
tando na estrada da vida, verdadei­
ro caminho de Damasco para tan­
tos outros, mais sente avigorar-se- 
Ihe, como Thiers c Gladstone, o 
profundo amor á liberdade e á de­
mocracia.

Nem nos referiremos, por ulti-

Lcvanta-se perseguição contra 
um seu correligionário, por infimo 
que seja? E' vel-o, iminedialamente, 
em campo, desviando golpes, des­
fazendo atlrictos, promovendo au­
xílios c expondo-se até em defeza 
da victima.

Carece algum mancebo, com 
mais talento que fortuna, de meios 
indispensáveis para se instruir e 
elevar? Logo encontra em José Lu­
ciano o proíector desvelado que o 
ampara e dirige até fazer delle um 
h unem util á sociedade.

Os providíssimos thesouros em 
que se desentranha a amizade de 
José Lucian > só podem ser profun­
dados por quem tem vivido perto 
delle.

Os momentos de ocio que o tra- 
levantadas i balho indefesso e a vida cheia e agi- 

em prega-os ex­
clusivamente em serviço dos ami­
gos, que é esse o unico deleite

Retiramos hoje o nosso artigo 
editorial para dar logar á biogra- 
phia do nosso illustre chefe, es- 
cripla pelo illustre ex-ministro o 
sr. Ressano Garcia e publicada na 
< Semana de Lisboa».

JOSÉ LUCIANO DE COSIDO

Qual é o segredo d essa fascina | 
ção irresistível, até para os mais 
prevenidos, que irradia d este’ ho- I 
mem prestigioso e que faz de quan­
tos se acercam d’elle outros tantos 
amigos sinceros e devotados ?

Já S. Jeronymo, o < 
celebre nos fastos oratorios do ...
chrislianismo, e. sete séculos antes. 1 :1I> d essa obra-prima da antiguida- 
Arisloleles, o mais poderoso génio de. 
que abrilhantou o paganismo, di­
ziam qne amizade quer egualdade.

E José Luciano, embora occupan 
do posição eminente, ou, para me­
lhor dizer, única no paiz, sabe pela 
sua bonhomia, lhaneza e despreten 
ção pôr-se ao uivei de quantos se 
lhe approximam por mais modes­
tos que sejam. A distancia qne fica 
é tão áómente a que dimana da su­
perioridade do seu talento, não d > 
proposito do seu animo.

E’ ver a evangélica paciência 
com que, esquecendo até as suas 
mais instantes commndidades, es­
cuta as longas e successivas com- 
mu meações que muitos dos seus 
correligionários, mais expansivos 
que generosos, quotidianameiitc lhe 
infligem.

E procede assim, não por mero 
artificio, mais ou menos estudado, 
para captar popularidades e bem-

a própria inclinação não é perdua- I P>’°duzida por outro grande poeta, 
vel—mas pelo natural pendor d > 1,m. n<>
seu altruísmo que o leva a sentir, i sorridente, com um dedo so 
no mesmo grau, os contentamentos I«l>’os, impondo-nos silencio.
e as tristezas dos qne o rodeiam, i 
na elevada comprehensão da reci­
procidade de direitos e deveres, que | 
constilue a essencia d’essa emana- | 
ção do ceu, a que se dá o doce no­
me de amizade, arvore sempre vi­
rente, coberta <le flôrese fructos.

Ha um amigo seu que se sinta 
aggravado? Eil-o pressuroso, pro-

I)e Phidias, o insigne esculptor 
atheniense, se conta que, n'aquella 

prevenidos, que irradia d este ho- famosa estatua, qne fez, de Miner- 
... .... <• . v;j |>;11.(|ie[10S .modelo mais para ser

admirado que de nenhum artífice 
imitado, cinzelára o seu rosto no 

espirito mais í escudo da deusa para que o seu no- 
oratorios do ! me ficasse indissoluvelmente ligado

mo, ao tacto pnlitico e á isenção 
pessoal com que José Luciano, á 
frente do mais disciplinado dos par­
tidos, tem sabido, n este periodo an­
gustioso que vamos atravessando e 
a despeito das impaciências de uns 
e até das insinuações de outros, fa­
zer da sua incontestada influencia, 
não ariete contra o poder, o que lhe 
seria facil, mas escudo das institui­
ções o que é bem mais digno e pa­
triótico.

O traço, porém, que quizeramos 
deixar bem esculpido, ao lado do 
medalhão que encima este artigo, é 
o da singular attracção que José 
Luciano exercita no meio social que 
o rodeia ; attracção 'tanto mais sin­
gular, acerescen la remos, quanto é 
certo vivermos n uma epoca em que 
as paixões generosas e k---»»»•■>«<...• I 
cedem, não raro, o passo aos inte tada lhe deixam, 
resses egoistas, ás ambições impa­
cientes c ás vaidades insoffridas, 
que affastam e inimizam os homens, d aquelle primoroso espirito.

mais
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Exames distinctosXVI

Trovoada

Fallecimento
Antonio Fogaça.

ÇQBBEIG DAS SALAS

Sande ! Sande ! Sande !

dc festejar este dia.

Romaria

Recapitulação

CHRONICA
Recursos eleitoraes

Armar ao effeito...

o sr. conse- 
esposa.

Ó Serena e Bemdita, ó Sonhadora! 
teu coração é um delicioso cofre, 
onde o meu ser em febre se insinua.., 

minh'alma chora, 
minh'alma soffre, 
minh alma é lua!

Ò Sublime e Formosa c Estremecida! 
quer seja o leu amor vida illusnrin. 
quer seja emfim o meu tormento eterno, 

dá-me essa vida, 
dá me essa gloria, 
dá-me esse inferno!...

Realisa-se hoje a romaria de S. Fru- 
ctuoso, em Sande. Costuma ser muito 
concorrida.

ao pharmacia ? 
Fr. Borra ?

Faz annos na próxima sexta-feira o 
nosso respeitável amigo o ex.”0 conde 
de Casal Ribeiro, Frederico, ex-gover- 
nador civil d'este distrieto.

Respeitadores dos muitos merecimen­
tos c elevado caracter de s. ex.a e seus 
dedicados amigos, nào podemos deixar

Em 1889 — Commissão recenseadora 
progressista ; gritaria dos regeneradores 
contra o recenseamento. Juiz o sr. dr. 
Severino de Magalhães. Recursos elei­
toraes em grande numero.

Todos desattendidos na 1? instancia. 
Recursos para 
Confirmadas as 
instancia.

—1890 —Com missão progressista tor­
nada regeneradora. Recenseamento re­
generador. Recorrentes os progressistas 
em grande numero de recursos. Juiz 
substituto o sr. dr. Sepulveda.

Providos todos os recursos e confir­
madas as sentenças nas instancias su­
periores.

—1891 — Commissão progressista. 
Juiz substituto o dr. Antonio Miguel de 
Meyrelles. Provimento em todos os re­
cursos interpostos pelos regeneradores. 
Recorrentes os progressistas para as ins­
tancias superiores. Revogadas todas as 
sentenças do juiz.

—1892 — Commissão progressista. 
Recursos em barda. Juiz o sr. dr. Fer- 
nandes Braga. Provimento em alguns; 
desattendidos outros. Recursos para as 
instancias superiores. Conclusão: revo­
gadas as sentenças d aquelle illustradis- 
simo magistrado na parte era que deu 
provimento a alguns dos recursos, con­
firmadas na parte em que o negou;

— 1893 — Commissão progressita. 
Cantata do costume. Recursos eleitoraes 
com fartura. Na primeira instancia to­
dos desattendidos. Quanto ás outras... 
o futuro o dirá.

i E’ claro que, apesar de tudo isto, con 
tinuam a dizer que a justiça está do la-

• do d'elles, e do nosso a tralicancia e a 
J pouca vergonha e não sabemos que mais 
| nomes feios.

recur- j
e apresentaram reclamações,pedindo j provimento

Partido medico
Consta que o nosso conterrâneo o sr. 

dr. Adolpho Barbosa será provido no 
partido municipal de Mondim de Basto.

Esteve na sua casa de Sontello, do 
visita aos seus, o nosso conterrâneo sr. 
dr. Alexandre da Costa Macedo, juiz de 
direito dos tribunaes administrativos e 
actnal juiz das execuções tiscaes em 
Pombal.

Para armar ao effeito, para fingir que 
está fóra do recenseamento muita gente.

Comediantes. ..

da pelos srs. Leal, do Pico, e Antonio 
José da Silva, de parte incerta.

Ora Deus nos dê pachorra para atu­
rar. .. estes doutores.

Estão na casa da Torre 
lheiro Rocha Páris e sua ex.ma

os tribunaes superiores, 
sentenças da primeira

Entre amo e crendo.
—0 tratante ! pois tu estás a coar o 

café por uma meia ?
—Não se zangue, patrão. A meia era 

minha, e já estava suja.

Finou-se em S. Thyago de Carreiras, 
pelas 11 horas da noite de 19 do cor­
rente, o sr. Antonio Lopes Nogueira, 
natural da freguezia da Lage, genro do 
sr. Antonio José Lobo, da casa de Ca­
sal d’Ayres, d'aquella freguezia.

0 finado era um homem honrado, 
geralmente estimado. Foi victima de 
uma pneumonia dupla que resistiu aos 
esforços da medicina.

Sentimos a morte do sr. Lopes No­
gueira, e enviamos sentidos pezames á 
sua família.

Os sandeus, isto é, os vencidos de 
Sande não se conformam eoin a derrota.

0 droguista queria antes perder to­
das as malvas que tem na tenda c o pa­
dre preferia não se collar... em S. Mi­
guel de Prado ! ! O receio de que o le­
gado Barbosa e Brito não seja bem ad­
ministrado é o que mais lhes confrange 
as piedosas almas.

Agora o protesto já veio para esta co­
marca e apimentado com uma convenien­
te informaçãosinha do sr. administra­
dor.

Quem acode
Quem vale, a
Quem deita a mão ao legado ?

Execuções flscaes

Consta-nos ter sido citado para pagar 
uma avultada dividaá fazenda Nacional, 
um cavalheiro, ecclesiastico, membro 
muito valioso do partido regenerador 
onde é justamente considerado.

Se a educação que os redactores d'es- 
te jornal se presam de ter recebido fos­
se egual á de muitos que por ahi vege­
tam, mercê da tolerância de quem em 
tempo os poupou,—era de presumir que 
o nosso jornal tomasse conta do caso o 
fizesse policica... com o assumpto.

Feliz mente os nossos, processos são 
outros e por isso não seremos nós quem 
vá trazer para aqui questões particula­
res e pessoaes. Ào contrario apraz-nos 
declarar que se o illustre adversário 
questiona o pagamento do que a fazen­
da lhe pede, é porque julga que esta 
lhe exige mais do que aquillo que deve. 
Entenderá bem, entenderá mal ? Facto 
é que os tribunaes decidirão e com o 
qual a imprensa séria nada tem. Nem 
nós fallariamos d’elle, mesmo da fórma 
como o fazemos, se não fôra... para 
mostrar, louvado Deus ! — a differença 
de processos políticos.

0 Santíssima e Doce, Astro dos astros! 
as minhas illusões cantam em bando, 
sobre a ninem da espTauça. a supplícar, 

sempre de rastos, 
sempre sonhando, 
sempre a ajoelhar!

Festejos em Barcellos - A feira 
das Cruzes

Uma das solemnidades mais religiosas 
e antigas das sorridente e pittoresca pro­
víncia do Minho, é sem contestação a 
festa das cruzes, que se commemora 
n aquella poética villa e que chama pelo 
seu explendor centenares de forasteiros, 
nos dias 1, 2 c 3 de Maio futuro.

Se nos mais annos a meza encarrega­
da de promover esses brilhantes festejos 
nào poupou esforços para os tornar di­
gnos e attrahentes, este anno a commis­
são encarregada d’esses festejos, com­
posta de cavalheiros de reconhecidas 
aptidões para esse fim trabalham incan­
savelmente applieando toda a sua vonta­
de para manterem essa festa á altura 
das suas tradições, e podemos até afir- 

que temos,
em 

que ul-

Pelos mesmos motivos porque a com- 
roissão recenseadora não tomou conhe­
cimento das reclamações eleitoraes que 
lho foram apresentadas, o digno juiz da 
comarca nào tomou conhecimento de 
nenhum dos recursos que perante elle 
foram interpostos. Citar este facto para 
quem conhece a imparcialidade, rectidão 
e saber do illustre magistrado que pre­
side a esta comarca — o mesmo é que 
demonstrar claramente a justiça com 
que procedeu a commissão.

Os sábios jurisconsultos, que por in­
felicidade d’ellcs não passam de procu­
radores de causas, e que se riram dos 
accordãos da commissão tem agora oc- 
casião de vêr que elles são baseados em 
arestos estabelecidos em todos os tribu­
naes.

As sentenças do digno juiz apontam- 
lhes os accordãos que assim tem julga­
do. A commissão não teve tanta paciên­
cia e entendeu que a sua missão não 
era ensinar ignorantes e por isso limi­
tou-se a lavrar os accordãos mais sim­
plesmente mas com a mesma doutrina.

Os meninos Antonio Soares Rodrigues 
e João A morim Pinheiro, filhos dos nos­
sos dedicados amigos os srs. Lourenço 
Soares Rodrigues e Aloysio Guilherme 
d’Amorim Pinheiro acabam de fazer no 
lyceu de Braga exame de Instrucção 
Primaria. Ambos deram as melhores 
provas de intelligencia e aptidão. Os 
nossos parabéns aos paes e ao habil 
professor o sr. Manoel Antonio da Cu­
nha.

Pairou sobre esta villa na terça feira 
passada, uma grande trovoada. Na quin­
ta feira voltou a visitar-nos mas muito 
menos intensa.

mar, segundo informações 
que este anno os festejos, das cruzes 
Barcellos serão deslumbrantes e <_ 
trapassarão os dos annos anteriores.

Além d’isso, Barcellos, pela sua po­
sição topographica, pela sua belleza na­
tural, e pelas commodidades que offere- 
ce aos forasteiros, é digno de ser visita­
do, mórmente por essa época uma das 
mais risonhas e festivas dãquclla villa.

E' de crer que d'cste concelho con­
corra muita gente.

Os regeneradores interpozeram 
sos <
a inscripção de muitos cidadãos... cujos
nomes figuram já no recenseamento. Só j contestam a legitimidade do
om Q r\ rlrx Pmn o rxl L »»í «««»» .1

inscripção de 28 já inscriptos ! de segunda instancia, não teem rasão
Para que foi isto, pergunta-se ?

Se somos recorrentes os tribunaes dão 
> aos nossos recursos ; se so­

mos recorridos é elle negado aos quo 
> nosso pro- 

) cedimcnto, mas... juizes de primeira, 
o 

a verdadeira jurisprudência é sustenta-

0 enxofre que se encontra no coinmercio 
c que tanta extraeção vae lendo dia a dia 
para o enxoframento das vinhas, pode ser 
de duas qualidades:—o enxofre em pó, ou 
flôr do enxofre.

A flôr do enxofre é o resultado da con­
densação do enxofre que se evaporou e que 
se recebeu em camaras cujas paredes são 
humedecidas. A flôr é sacudida por meio 
de vassouras e recolhida em saccos. A 
flôr do enxofre tem uma côr amarella cana- 
rio; quando se toma entre os dedos range 
como os pós de amido, mas éurn pó suave 
c macio.

0 pó do enxofre, que é o resultado da 
trituração do enxofre que se obteve em 
fôrmas por liquefaeção, differe da flôr em 
ter uma côr mais desmaiada, não ranger en­
tre os dedos e tornar se aspera ao lacto.

Como o desenvolvimento <;ue tem tido o 
emprego do enxofre na vinha, tem appate­
cido muitas falsificações, que é mister re­
conhecer.

Muitas vezes é vendido o enxofre tritu­
rado, que é o mais barato, pela llôr que é 
mais cara; outras vezes apparecem subs­
tancias estranhas, perfeita mente inertes, 
misturadas com o enxofre puro.

Uma substancia com que geralmenle é 
adulterado o enxofre é o gesso, cuja pre­
sença não se reconhece nem pela côr nem 
pelo tacto.

Para descobrirmos a sua presença, to­
mamos uma pequena porção de enxofre a 
analysar sobre uma espaluia de platina e 
introduzimol-a na chamma de uma lampeda 
de álcool.

Se o enxofre é puro reduz-se todo a aci­
do sulfuroso, e não fica residuo algum; pe­
lo contrario se está misturado com alguma 
substancia estranha, fica na espaluia um 
residuo maior ou menor d'um corpo que 
não é volalil

A faculdade que tem o sulfurelo de car- 
bone (C S 2) de dissolver e enxofrar em to­
da a proporção, fornece-nos também um 
meio de reconhecer ser o enxofre é puro ou 
está misturado com substancias exlrauhas.

Para este fim tomaremos um tubo de ana­
lysar, no qual introduzimos uma pequena 
quantidade do enxofre a ensaiar, c sobre 
este deitamos sulfurelo de carbone. tapan­
do com o dedo e agitando para dissolver o 
enxofre. Se este é puro não haverá deposito 
algum; no caso contrario as substancias es­
tranhas precipilar-se-hào no fundo do tubo.

Este modo de ensaiar tem o inconvenien­
te de ser incommodo pelo péssimo cheiro 
do sulfurelo de carbone.

Determinada a pureza do enxofre, res­
tamos indagar se é o enxofre triturado cu 
o enxofre em flôr que temos, por isso que 
este parece mais util no enxoframento, por­
que provindo do estado de vapor coino que 
tem mais facilidade em passar ao estado de 
acido sulfuroso, que o moido que proveio 
do estado liquido.

Pretende-se que 1 kilo do enxofre tritu­
rado faz o mesmo effeito que 1|2 kilo de 
enxofre em flôr; comtudo, Dubreuií diz que 
em peso igual exercem a mesma acção, 
preferindo-se o enxofre triturado, por ser 
mais barato.

0 que é certo é que ua ultima enxofra­
rão convirá que um terço do enxofre seja 
triturado, porque sendo n essa occasião 
mais inlenso o calor, não se formará com 
tanta rapidez e imensidade o acido sulfuro­
so. que poderia occasionar que a uva se 
queimasse um tanto.

Em lodo o caso é uma fraude vender o 
enxofre misturado, porque cada qual pode 
mistural-o como entender.

E‘ pois necessário reconhecer quando a 
flôr se acha misturada ou não.

0 melhor processo a seguir n'este caso 
e o mais seguro e a inspecção miscrosco- 
pica.

A flôr do enxofre apresenla-se no campo 
do microscopio como formando uma serie 
de rozarios constituídos por contas perfeita­
mente redondas, cmquanto que o enxofre 
em pó, por melhor triturado que seja, sem­
pre se apresenta com formas mais ou me­
nos angulosas, esquinada--, irregulares, em S. Christovão do Pico sollieitaram 
constituindo palhetas cujo reconhecimento I 
é por este meio facílimo.

*
Tem estado em Braga a ex.ma sr.* D. 

Carmo Feio, interessante filha do nosso 
collega de redaeção o sr. Francisco Feio 
Soares d’Azevedo.



FOLHA. DE VILLA VERDE

D. João da CamaraANNUNCIOS
ENXOFRE Romance de grande sensação.

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

Preço muito barato. Ilibliolheca Operaria
se

deS. Bento,=Lisboa 284.
■
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Os Invisíveis do hirto

3

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se ua Livraria Lugan 
A Genelioux—Porto

por

Gervasio Lobato
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a correspondência deve 
ser dirigida aos wiliinre* LEMOS 
A C.“=Praça da Alegria, KH 
=Potto.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, i Ilustrado, pa 

ra as famílias

Ml

Pub'icaçào de obras origi- 
taes ou traduzidas para inslru- 
cçao das classes trabalhado.as. 
Será distribuída quiuzenalinen- 
le uma folha de 16 paginas, p - 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescend ■ par a as províncias 0 
porte do correio.

Toda a correspondência 'levo 
ser dirigida provisoriamente a 
rua

j M 
iQ '(í)

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mcz> 

n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Respanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

< 

sM

HISTORIA 0’INGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiniano Lopes 
Júnior

Esta obra, illusirada com ma­
gnificas gravuras, compreheu- 
deiá aproximadamenle 00 fas­
cículos, distribuídos quinzennl- 
■uenle ao preço de 100 reis cada 
um riu Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Brn- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda

I
§

_ _ O

< ““ eZ*

Este grande romancè' é<n 5 
volume» oublica-so em lascicu- 
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre­
ga em Lisboa e Porto. 0 dian - 
ladamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz A C.a, Cordoaria, 150— ■ 
2°—Porto, c nas principaes li­
vrarias.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interessas, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colonias.

Dirigido por Alfredo Carlos Ác 
Cocq

Publicar-se-á mensal mente 
em fascículos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, pbologravuras, photmni- 
crograviiras. o ebromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo spocimens de to­
da a alfaia rural ma is moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3§000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

C0DIG0 CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.
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reproducções de Peixoto çf Irmão i (je p Maria II em 11
de 1893.

Preço........... 500 réis I
Vende se em Lisboa em casa I SPn‘*r á ^^«da apreciação, dos nossns nsjiRnnntes, 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garret (Chiado) 70, 72.

OS MISTÉRIOS DD PORTO1
í OS VELHOS!

..........:...............__ '
desenhos de Manoel de Macedo, ; tado pe|a primeira vez no 'thealro
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A foruiusa conspiradora
Nova produceão de 1’ierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrado* com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
rei», agamenlo adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi- 
ora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

EDITORES - BELEM A C.‘ — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

EMILE RICHEBOURG
Auctor dos romances : A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, A 

Aid. A Pilha Maldita e a Esposa, 
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignanles 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do admirável trabalho, qu« vamos lera honra de apre- 

,e cuja publi­
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o inovi- 
n enlo litterarin contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 

; êxito verdadeiramente extraordinário, que mais e mais tem en­
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 

i laureado. E com effeilo nunca Emile Richebourg provou tão ma­
nifesta e exoberantemente os grandíssimos recursos da sua fe­
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolutamente vero^in.eis, mas no mesn-o tempo prufundamenle 
comrnovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos o- 
ponlos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escriplo 
ale boje, e está evidenlemenle destinado a tomar logar proeuiis 
nenle entre os trabalhos lillerarios, mais jnslamenle apreciados 
da «clualidide.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor­
responder rlign.amenle ao favor do- seus assignanles. espera con­
tinuar a merecer, n seu valioso auxilio, que rnais uma vez se atre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expressamente eru plíotograpliia para este Um, e re­

produzida depois em chromo a 14 côr.s, copra fiel da niagi-stosa 
praça em todo <> seu conjuncto. Tem as dm ensôes de 72 por U0 
centímetros, e é inc.uile^avulmetile a mais perfeita qr.e até boje 
tem apparecido.

Condições d assigi atura:—('bromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço d" 50 réi<. pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á cu-la da Ernpreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe <la antece­
dente..

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna- 
turas.

A com missão é de 20 p. c , e s.rido 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito­
res—ma 'In Marechal Saldanha, 26 - LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.____________________________________
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Hn Lisboa e Porto distiibue- 
se semanalmente um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
tntypia, custando cada fascicnlo 
a módica quantia de 60 reis, 1 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxiiua regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pholotypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascicnlo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio on or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em selins forenses.

As pessoas pie, para econo- 
misar portos do correio, envia 
rem de cada vez a importância 
de cinco nu mais fascículos, re,- | 
ceherão na volta do correio a- 
viso de recepção, (içando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mystcrios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litterarin e Typographica, 178, 
rua de U. Pedro, 184 —Porto
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EM AFRICA
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

Romance scierililico, de cnmbate, de grande mereciu ento 
litterarin, i>e»graphi<0, elhnograpliico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico. <‘tn que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra! ! !

O auctor, 11’tima linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a íotda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalltar, vendei, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores toga­
ram com sangue dc manyres e de. heroes.

Este precii>s" livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romântica, é acompanhado de n> tas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance p^ssa-se na África oriental, 0 desde 
a foz do Ruzio até ao paiz dos Matebeles, « leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, 7anve, Massi-Kesse, 0 Sare, Recue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathelicas e sublimes dTieroisu 0 >• d'am»r pátrio, d‘u:n 
punhado de pnrtngnczes residentes no fundo do sertão, quando 
liverarn conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I !

O romance PoRTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem so o merecimento liUerario e scientefic.o, é 0 monumen­
to historiío que lica para a posteridade avaliar uma epocha 
efriwl e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndieatos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° gt.iiide e será distribuído brevemenle aos Sis. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cot»rança de corre o ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebent-sc assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
í da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

Moido á vista (lo fre- 
guez nos moinhos do I 
Ex.”° Visconde da Tor­
re, em Prado, vende-o 
José Joaquim de Quei­
roz.
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JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de acfualidade. 

illustrado cura gravuras, publi­
car-se-á em fascículos senia- 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa o Porto, e quinzenacs pa- 
ea as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado

Assigna-se no escriptorio da 
rasa editora, tua da Alalava 
42—LISBOA

Comedia em 3 actos represen-

de março
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FOLHA DE V1LLA VEKDE
XK.f

JDÀO VEKDE Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
PARIS.

20-400

70250

ABÍLIO MAIA

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

l§800 réis

A FELICIDADE
e

Condições da assignatufa para as provindas

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso com todas as liberdades 
do original

3&400
30700

OS BOTB0S 
ou

O REINADO DA SANDICE

I

Um volume elegaulemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por 
«I. A. C.

Preço......... 70 rs.

Explicação das quatro operações 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme O. da Silva

Preço, brocli.. 200 rs.
A' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

Preço, br. . . .30» réis.
Polo correio franco cio porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Çh*3 Coulinlio= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

A IRMÃ COLLECTA
Traços blographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 800 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, furto e Lisboa.

Em Viila Verde vende este fo­
lheto o sr. Anlonio Maria Barbosa

por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sacluario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão (Jistrib uidas gratuita-mente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendainos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

A expedição c feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade-, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço dc 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnalura a importância dc um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Lideraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbia.

LIVRARIA CIVILISACÃD 
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Ilua de Santo lldefonsp, 12
PORTO

NOSSA SENHORA DE
1 grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline ............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

caline............................. ll$500
Dourados pela folha.. 120500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fasciculos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Nova producçào de

EMILE RICldEBOURG
Ancthor dos romances: A Mnlher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Ediçíío Illustmda com chromos e gravuras)

DBrinde a iodos os assignauíes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio ila 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romances de Emile Bichebonrg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias litterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eçlrechos 
como lambem pela elevação e esmero <la sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeilamente verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura­
lidade, que impressisnam profundamente O leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 léis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardem-tas semanaes de 4 folhas e uma ostamna- 
50 réis semanaes pagos no .acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 róis. O porte para as províncias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im­
porte da antecedente.

(Is srs. assignantes «las províncias, que queiratn ecouomjsar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quaos h 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio.

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, c cs 
pera receber dos mesmos sennore» a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem poi 3 ou mais assignaturas.

A cominissáo é de 20 por ,‘cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 10900 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
to es rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onda estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: .losé Pinto de Souza Lell 
Ó’ Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma 
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigua 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

M DE D. FR BflHTHOLOjnEO DOS iBRfiES
APPARECEKÁ BREVEMENTE Ar„biSf^ s,.^ d, ih„!ia,

-------------- - Primaz das Ilcspanhas da Ordem dos Pregadores

CONTOS ESCOLHIDOSI •■-— ~—
DE

A obra constará de dous volumes distribuída cm 
fasciculos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
AI AIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fasciculos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fasciculos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa­
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ba; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

0S MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Voraíq portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
com Ructorisaçíio do

Em.1"0 e Rev.n‘° Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve dc Sua Santidade IJEÃO Xãll
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

/£r.n,os e rey.moS snrs. Arcebispos de Paris, de fícnnes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chramberg, de 
Aix, e Bispos de Monlpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Baijeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO HEIS

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslrações e capa a duas 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—npri- 

meira de uma serie dc livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem ale ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se preslou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecimentos de lodos 
os livros estrangeiros n porluguezes: aceeila assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia culalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeçao em Viila Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Uvraria HscoJai* dc Ferie e& c.“
Bua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA


